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Resumo: Os temas de “domínio, submissão e resistência” serão avaliados a partir do mito 
de Meleagro, em que estão presentes diversos fatores de tensão que os justificam: hybris 
humana e phthonos divina, condição social do homem e da mulher. Detendo uma 
enorme popularidade, este mito vai deixando a sua marca ao longo da literatura grega, 
com visibilidade em HOMERO (Ilíada, 9.529-605) e BAQUÍLIDES (Epinício, 5.93-154). Mas, 
mais uma vez, Eurípides parece ter sido determinante para o redimensionamento do 
tema, com a tragédia Meleagro, que conservamos apenas em forma fragmentária. 
Ainda assim, os poucos versos que restam da peça afiguram-se muito sugestivos, em 
particular para a importância atribuída à componente feminina. 

Palavra-chave: Meleagro, Alteia, Atalanta, épica, lírica, tragédia. 

Abstract: The themes of &quot; domination, submission and resistance&quot; will be 
evaluated on the basis of the myth of Meleager, in which there are various factors of 
tension that justify them: human hybris and divine phthonos, the social condition of men 
and women. With its enormous popularity, this myth left its mark throughout Greek 
literature, with visibility in HOMER (Iliad, 9.529-605) and BACCHYLIDES (Epinician, 5.93-154). 
But once again Euripides seems to have been decisive in re-dimensioning the theme, 
with the tragedy Meleager, which we have only preserved in fragmentary form. Even so, 
the few verses that remain from the play seem very suggestive, particularly in terms of 
the importance attributed to the female component. 

Keyword: Meleager, Althea, Atalante, epic, lyric, tragedy. 

 

1.Introdução 
Ser mortal perante os deuses e mulher perante o homem, dentro 

de um cosmos em que se hierarquizam de forma antitética essas diversas 

componentes da harmonia universal, só pode conduzir ao conflito: entre  
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Além da história de um herói falhado, perseguido pela ira divina, o 

mito de Meleagro é também paradigma da confusão entre os papéis do 

masculino e feminino em sociedade. Acentua RENAUD (1993, p. 300): “O 

mito de Meleagro é a história de uma iniciação falhada: um herói 

brilhante capitula na vida (...) não por falta de coragem, mas por ser 

incapaz de se libertar do domínio feminino. Contrariamente ao ideal da 

época, o herói deixou-se dominar pelas mulheres”.  

O percurso do mito nas suas múltiplas variantes vai evoluindo de 

acordo com diferentes leituras de arete. A épica dita que seja sobretudo 

a excelência do herói a estar em causa e, por isso, dá a Meleagro total 

protagonismo. Mas o contexto democrático que dominou a tragédia 

clássica trouxe ao mito novas leituras, infelizmente obscuras dada a 

quantidade de peças para nós perdidas. Resta-nos, no entanto, a 

possibilidade de entrever em Eurípides uma manipulação inovadora da 

lenda, aquela que fez incidir um foco poderoso sobre a intervenção 

feminina na história, convertendo o que era motivação guerreira em 

sentimento e paixão amorosa. Este é o tempo em que as heroínas, 

determinadas e vigorosas, dominam sobre a tradicional predominância 

dos heróis de antanho.  
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